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Escola Profissional 
Foi, para nós, surpreza in- 

contida, deparar na «A Tribu- 
na» de 14 do andante, sob o 
titulo acima, que: 
alastada a idéa de o jazer no 
L.de São João, que era o pon- 
to da cidade que reunia o 
maior numero de sympa- 
thias». Não nos Íurtamos ao 
desejo de aqui vir esplanar os 
nossos pontos de vista; não 
em dejesa de uma idéa singu- 
lar, mas sim, reforçar essa 
sympalhia alludida, que—cer- 
to estamos—não é só dos mo- 
radores da Villa Montenegro. 

Diz o brilhante articulista 
da «Escola Prolissional», que 
esse largo, de accordo com os 
modernos urbanistas, deverá 
ser ajardinado, com alguns 
bancos para recreio -da popu- 
lação do bairro. 

Não concordamos. Primeiro 
porque sendo a Viila um 
bairro aprazivel, não é aquel- 
le largo, ajardinado, que a 
transiormará ou a lará mais 
amena. Essa amenidade já 
existe na sua topographia, e, 
dos seus Ílancos, vem-lhe ar 
puro e saudavel, pois, a sua 
localisação é privilegiada, O 
largo, portanto, poderá ser 

«parece | proletario. Na Villa está loca-| 

“|dando de Herodes para 

le terreno, para um hotel ou 
cousa que obrigue centrali- 
sação. 

A quem mais vae interes- 
sar a Escola Profissional ? 
Certo que será ao proletaria | 

“do! Pois a Villa Monte Negro 
é o bairro, por excellencia, | 

lisada a linha ferrea-—com a) 
maior das vantage não a-| 
travessal-a— dando assim ac-| 
cesso a todos os pontos de! 
Pinhal. 
Passando por cima de mais 

attenuantes. em prol da Villa 
para a localisação da Escola, 
vemos que não ha na nossa, 

sistam em localisal-a em de-| 
terminado logar. Para que en-| 
tão deixarmos o bom,que cen» | 
tenta gregos e troyanos, nada | 
tendo em seu desabono, an-; 

ija-: 
tos em busca de um local ? 
Façamos do facil o iacilimo, 

contentemos os contentes e 
sejamos justos e gratos a um 
bairro, e seu povo, que, até 
aqui, nada nos tem pedido. E 
não pensem que haja um vil. | 
lense que troque sua Escola 
Prolissional pela maior praça 
publica do mundo... 

Ainda não é tudo, porém 

  

  
aproveitado, sem prejuizo pa-|será o bastante para vermos 
ra a saude da sua pópulação. |a penna sensata de Moraes 
Segundo porque, dando de |Leine vir pelas columnas des- 
barato, que Pinhal se disten- |te jorna!, bater: se pela locali- 
da ao dobro do actual, é na|sação da Escola Profissional 
direcção do Matadouro e Vil-|na Villa Montenegro. Se mais 
la Siqueira que mais accen-|argumentos, contudo, fôr pre- 
tuado se nota o seu progredir. 
A Escola estará, assim, jocali 
sada em logar de franco ac- 
cesso para toda a população. 

E mais, Dos logares apon- 
tados, no referido artigo, ne- 
nhum olferece a amplitude e 
grandeza do Largo de S. João. 
Ademais, no proprio artigo 
diz: estar o sr. inspector es- 
colar resolvido a ampliar o 

ciso estará na estacada 

UM VILLENSE 

Pinhal, 16-2-935. 
  

Para suas viagens—preli- 
ram sempre o auto n.º 16 

Telephone, 2-1-2 
  

GYMNASIO 

pró! do Largo de S. João. 

    

    

     

  

  
   
        

    

projecto primitivo, vindo isto am A 
em relorço da escolha do cita- EXAMES DE ADMISSÃO 
“do largo. Sc, para conironto, 
argumentarmos com o Largo 
das Brotas—que é onde mais 
se detem o articulista —a van- 
tagem é esmagadora, em 

Terão início amanhã, ás 9 
horas, naquelle conceituado 
estabelecimento de ensino se- 
cundario, os exames de admis- 
são aos candidatos á 1.º série 
gymnasial. 

As inscripções dos candi- 
datos attingiram um elevado 
numero de alumnos, o que 

Terreno exiguo, aquelle, o- 
rigando ainda a transferen- 
ia dos galpões de recreio do 
*º Grupo Escolar-—alli locali- 
sado—para a frente do predio, 
ou melhor, confinando com a 
R. Abelardo Cesar. Esta loca- 
sação dos galpões na rele- 
ida rua, muito a ajeiará, e, 

ymnasio vem merecendo da 
parte desta cidade e das. 
ERR indi Ea 
  

2       fere      

em demonstrar que o nosso | 

   

    

GYMNASIO 
CURSO DE 

Avi 
Acham-se abertas, na Secretaria, até o dia 20 do cor- 

rente,as inscripções aos candid 
utrosim, communico ao 

tambem, abertas as matricula 
rem irequentar o 
rente anno. Para a matricula 

certidão de idade; b) attestado de vaccina, fornecido gra- 

tuitamente pelo Posto de Hygiene. 

Piuhal, 15 de Fevereiro do 1935. 

CURSO DE MADUREZA, durante o cor-| 

Maria Pinaffi, esposa do ar. Pla- 
cidado Pinaffi e irmã, entre ou- 
tros, dos srs, Ricardo e João Sca- i 

MADUREZA ipin e de d. Herminia Carrer, 
so esposa do sr. João Carrer, 

semi 

atos aos Exames de madureza. Prisão 
s interessados que se acham, , a t d é para aquelles que SEESto Pela escolta de capturas do 

“Estado foi ante-hontem aprisio- 

E brisas eo | nado, entro Jacutinga e Ouro- 

e inscripção são exigidos: a) | Fino, o criminoso Luiz Bertas- 
goli, contra o qual existe pro- 
cesso nesta comarca pelo assas- 
sinato do sr. Joaquim Villas 
Boas, facto que ainda repercu- 

oão A. Marques r 
) to dolorosamente na Cidade. O 

  

condições de saude do 
José Mendes, nosso estimado! 
vigario, que foi submettido a 
melindrosa intervenção cirur- 
gica no Hospital de Indaiatuba. 

== 

União Commercial 

Conforme fôra annunciado, 
realizou-se em 12 do corrente 
a Assembléa Geral “Directo: |» 
naria para posse da Directo- 
ria eleita para o exercio de | 
1935. 
Perante uma selecta assis- 

tencia transcorreu o acto da 
passe na mais inteira cordia- 

  

lidade, fazendo-se ouvir di-|em que residiu 1 i 

dentre os|exerceu poderosa influencia nos versos oradores, 
quaes os Srs. João Teixeira 
Branco, Seralim Signorini, 
Joaquim de Souza Brito e Her- 
cules M. Florence. Dos discur- 
sos proferidos publicamos ho- 
je, em outra parte desta folha, 
o do sr. Seralim Signorini e no 

proximo numero estampare-|levara a n 

mos o do sr. Teixeira Branco. |tram de volta as senhorinhas 

As 21,40 horas o Presidente | Annita Bizzacchi e 

encerrada a ses-|Federighi. declarou 
são, convidando os presentes 
a tomarem um copo de cerve- 
ja pela prosperidade da So- 
ciedade. 
Foram os seguintes os dire- 

rectores eleitos : 

Presidente, Hercules M. Flo- 
rence (reeleito); vice-presiden- 
te, Pedro Martorano; 1.º secre- 
tario, João Ferretti (reeleito); 
2.º secretario, João B, Pessa- 
nha (reeleito); thesoureiro, Ja- 
bur Jabur; procurador, Ernes- 
to Sellitto. 
CONSELHO CONSULTIVO 

o        

  

   

   
a re 

Marcondes Rocha. 

Secretario do ú 
criminoso seguiu escoltado para 

E |São Paulo. 
Pelo ensino 

Foi nomeada substituta ef- 
fectiva a prof. d. Francisca Tei- 
xeira Ribeiro, para c grupo es- 

Humberto Marsicano 
O artista Humberto Mar- 

i recentemente 
pintou o novo panno de 
bocca do Cine-Theatro Ave- 
nida, deu recentemente ao 
povo do Pinhal ensejo de 
applaudil-o sob outro as- 
pecto do seu espirito artis- 
tico, exhibindo-se quinta- 
feira ultima com. trabalhos 
de ilusionismo e prestidi- 
gitação, que impressionaram 
no mais alto grau por serem 
dos mais perfeitos no gene- 
ro entre os que até agora se 
fizeram applaudir pela nos- 
sa platéa. 

Humberto Marsicano é um 
artista completo, pois, além 
dos dois departamentos da. 
arte em que já se demons- 
trou perante nós tambem 
cultiva o canto, havendo até 
já gravado discos de sua 
autoria, e é actor comico, 
do genero caipira. 

são em que se achava, no Sru- 
po escolar «Dr. Almeida Ver- 
gueiro», a prof. d. Lucila Flo- 
rence. 

epmateço— 

Nascimento 
Com um robusto menino, que 

as aguas lustraes receberá o 
nome de Adolpho Augusto Ce- 
sar, tem o seu leu lar enrique- 
cido, desde o dia 11 deste, o 
sr. Carlos Finatti, fazendeiro 
no municipio do Araraquãra é 
que, durante os longos 

nesta cidade, 

  
annos 

meios commerciaes e desempe- 
nhou difficeis commissõess em 
pcol do bem publico. 

== 

De Tegresso 
Da viagem de recreio que as 

S. Paulo já se encon- 

Amwelice 

— pasmem 

Vinjanies 
Estão na cidade o sr. tenente 

  

              

orges, Gilberto | 
Mangil! 

0), E 
Jabur, 

Josias Ribeiro e sua esposa d. 
Aurea Novaes Ribeiro, residen- 
tes em Ribeirão Preto. 

— mms as 

Enfermos 
Encontram-se em tratamento, 

internados no Hospital da Real 
Sociedado Portuguoza de Be- 
neficiencia, de Campinas, 05]   

Cute     

  

   
   

    

Não é Dictador 
Não é Rei 
Não é Principe 
Não é Magico 

mas sim 

“ALFAIATE” 
R.JOSE' BONIFACIO, 23. 
    

srs, Salvador Selitto e, Manuel 

Aport: ituados comme 
D praça. . ; 

nb: e encontra en- 
nesta cidade, o sr. Jabur 

estimado o antigo       conmercianto desta praça. 

  abemos que é a porta a 
- entrada da nossa cidade, 

evitemos es ia 
Não a podendo embellezar, ! 
não façamos O contrario. E 

* Todavia, com todos esses 
malabarismos de galpões ain- 
da a exiguidade do terreno 
ersiste. Isto apezar de achat- 
nos que uma Escola Profis- * CONSULTORIO 

Sional nunca deve se locali- 1 E 

“Sar no coração da cidade, À Rua 15 de Novembro, 

de en 

    

   

Clinica malica em garal e das molestias dos OLHOS 

CORRECÇÃO DOS DEFEITOS DE REFRACÇÃO 
RECEITA DE OCULOS 

e 

Desej :-lhes promptos res 

DR. NESTOR VERGUEIRO [UCS 
“Fallecimentos 

    
E RESIDENCIA r 

Z7 — Telephone, 1-0-5 

* Falleceu sexta-feira ultima a 
exma. sra. d, Carolina Rubini 
Jeremias, esposa do er. Xisto 
Jeremias, negociante nesta pra- 
ça, onde é estabelecido com 
conceituada casa de relogios e| 
ofíicina de ourives.   

  ido ser reservado aquel- 

    

—Falieceu tambem a sra. d. 

N 

i 
sr. 
primentos e votos de b: 

| conce 
" Largo da Appai 

     

    
      

    

Balas “ATLANTE” 

com direi! 
s. a 

o seu representante nesta pi 
Hrmando Salvetti, nossos. 

 



  

   

      

   
   

   

    

   

  

    

    
A TRIBUNA 

  

   

  

  

o Commercial 
Fechamento do comercio 

COLUMNA AGRICOLA   

    

       

Re RigaA o aaa E Do ordem do avr, Bresidnto, So ão dó e fequntadors convido co ur, Coreano 
cgri o otteTosars des da TA hora na vid 

dutemobist: d ti o da bjão Cor ndo 

  

E João Ferrelti 

Arenas Si DINDA Presa 

  

   formam os jornãos que a es: 

   
fazendeiros - 
fam soso con tambem 

otimas desses pi hos” quo 
tanto martyeizam a gouto 0 08/200.000 p na 
animaes base a estatística do Haunbor 

A pole Sum doa par doram E E interven    

  

   

      

dos cas 
e a dobilida- 

  mais vulgo 
to 

ordem do dia o d 
ato sobro ns rolações entro o 

foncolonario publico o o gove 
no: Para. selar 
É 

      

    

  

porcovejo Ro  paraajtão extervos. ondidao essas «to 
ralso dos trabalh 
Russ       am organis- 

mo vivo que vivo acusta do ou- 
drsjorganfsma vivo, 

ss de, rapina matam 
para Comer, não praticam. pro 
Priamonte o parasitisino. 

o 

aihentães de Noston à desc 
erta de um professor de nome 
nniad a c ntde 
o st, profato no inetitato 

filial do Bosto-sotirêro Odo 

      

    
Nai a a 

era lado do patio de To 
do pardsitado, ou “melhor, do e, como tal, não pe 
hospedeiro. pregar as dout a 

Os enrrapatos, parasitam, à oheto, Demitiran-ho iminodi 
iamonte, consuraram com ap 

=) ro o diroetor do institato queo 
a | nome o nogli 

a ector do comi 

  

     
io políticé ay ntrovens 

ico Drop lose 
oia, não é admitida entro, a 

o) [unecionnrios 

  

   Not aro per- 
o 
mas nenhom poderá portoncor 

  

Carios pata tambem pa 

a, ita) 
ção provocou nos meios  goveri 

  

  

fDr. Vicente BS É 
auxiliar do Serviço de Molestios [uo-rectaes no Cruz Vermelha do io de Janeiro, a corgo do Dr. Pitanga Santos, 
    

     Clinica 
so 

Molestias do sito Bros- 
irátâmei e das He-   

E
s
é
i
 

Rua José Paulino a ina da ma 13 de nd   Tg O 

  

5.8, eso! da jniear uma E Edital de Sualicaçãa 
inpla mol 
Roui doeantêmento 
disco in Congresso cont 
   

  

Doutor Benedicto de Oliveira No- ronbas 20 ua. Substituto. do 6 ! | Districio Vadicin, com “de am | Campinas dra em exercício nesta Sunto do Pi 

  

gato, nos pantanos, 
ondbio que dantes an IEA 
do obaaicos, Além io, a 
nãos art 

b 

  

d rados, por este Jul servia rem gitente o É E “de 1935, os se   
   

dO Balas (o 
Alberto Pia ti (au) 

  

  

Aceresconta 0. jon 
ero dino rot, Antenor de Bare 
que o numero do casos den y de Almeida Vergueiro 
laio 6 to diminaido consido- Anibal Pier 

  

ELIXIR DEM NOGUEIRA 

URSS 
       

  ato e pen a po 

  

David José Gualãa Domingos Gilberto Ramaceiottt Durval telcdira Branco 

    

  

  rasitum por varias 
ERROR 

São parasitas al 
jo- 

  

partidos de opposição, Quem 
Gio Tor comimoniato manto also qui, evardo as sua   

  

    
do trario à política o nes princi. | 

pio commons 
o nm x liberdado do opinião 

   à acto 
he permito, o Sra E 

ação, Con, por 6-| 
semplo, a gro » Quem ali cu 

| bogar um acto dessa ospecio ce 
tará não só orla ce ai 

  

pena 
—O mosquito quo propaga. o] alia é mio Esneraltado 

a Russia So Rega 

    

ERA pad paca 
Renda 

Os parasitas pelo seu numero 

  

  
  

Liga E as On fd a aca o Pepita de SA Juno 
GAVA IA Francisco Alves Liga o” (UM) lar de cirados Eranéco a Cosa res apeisc Hranico de Andrade 

Regi 
[dnde,n        ro io | Gilberto Leite Vicira dia de Mello Junior ea Pederighi ratio Hercules Mochado Flóru animado baile. Innacencio de Barros. uito agradecemos o convite Tualpes Bartholomel 

fomos distinguidos. | com qo fe 

    

     
   

   

dos | 
talharine com ovos jião E ia Pe) 

fabricado na oo scrap LO 
Padaria Brasil jo nin tteis 
Avenida” Oliveira Motta. fogo púnio Fernandos (dr) | 2 oão Hama PHO) 0. joão Wogmns Barbosa 

0 do Nascimento Rosa 
  

Chapelari ia DELY 
aquim lo be 
osquim Age dum qe So rio 

leg 

  

irei Ney      
Procurem verificar os preç 

Cury e 

  

parasitas doralmento to: 
fórmas que so adaptam    

  

oatadas p 
mm o por ento o conf Si 

por Ra po  peniho, o ar E 
Rua José Bonifacio, 19 
so a 

  
(Gontinta) | 

  

qu pi feio PER “com grande redueção. 

   

  

    Joaqui Lo peguim da 5 

  

os vantajosos dos chapéos   

  

   
         

lan 
tas, 

a Vergueiro Junior 

  

EE ques Jor. Lauro Fernandes Baleeiro (dr) furo tb de Azevedo Vasconcelos azar 

    

Era 
pe ana onoel CR seara) Alano Gonçalves e Bl bio Ai Mato Graçto acye bro Vega (6 Aloud, Veritoro Boto, (O tor de Meia Vergteio (do 

Nilo de a (a 

  

Paulino de Pilipi ar Prulo Cordeiro Prontos Paschoal Brando e) 

  

   

  

delpho Buono Leal 
Renoto Azevedo Lomonaéo. Roberto Marcondes Rocha 
Raul Fe 

Costa Flóres. o do Nascimento Rosa ted da Monta osas Sílvio 

   Mio foi lavrado o pres alfizado e gaba “no fórma da del. Espilio Sônio do Pina, 12 de fez ão B. Mendes 

  

Ji aubieran 
O Juiz de Direito Substituto, 
medo Oloira Noronha 

Novos assignantes 
Tomaram Abd dt 

  

assignatura desta folha os srs, 
Ho Gael og op 

Fio hosia, cidade, 'elresidento 
ha Capilal; Antonio Pires Bue 

residi raba so lent 
Minas) Ge Si on 

      

apriuatia aaa 
Aqui deixomos os nossos 

agradecimentos. 

Para Marilia 
Seguiu ha dias para Mai 

a negocios, o sr Sylvio Tur: 
biani, proprietario da Aliaia. 
taria Turbiani É 

pra 

  

  

   
Mas doutor. 

  

A TRIBUNA 

DESNUTRIÇÃO eme 
DAS pi aa A? 

      
  

        

    

LAMENTAÇÕES 

not dei Pichia 
Amor 

Recá jos, peoméssos de pardos: 
depois ee “epois sos, to mois beijos! 
Depois 

  

depois pranto, depois 2 depois. nada, 
(Do “Juca Mulato 

O MENINO QUE MORREU o MORRO: me   

  

Pela ria molhada (chovei 
muito de =oite) cana orem 
terro do menino 

Quatro tomena” dera o cai- 
xho, 6 atraz seguem mulhoros e 

as, todas as criunçuis do 
  

   

|Anniversarios 
ez annos no 

n José Pallini, E 
Antonio, Palin, 
nesta cidade. 
Foco anos hoje' as (ox 

    

  

rop) Fe o jeves Jose Sato 

Ei filho do sr. Camillo 

  

| 

| 
Ele não atomou. | 

| | | 

  

| Maria das Do- 

    

al. 
ietario do Hotel 

  

r. João Salvet-) 
João! 

  

  

  ereanças 
penis = matos Ea   

    

  

         
  

creanças robustas e sadias 

EMULSÃO SCOTT 
[SE nerem an RAS] 

     

          

Debi anca o al 
to. ão de 
e aa e oo pis De que ana ques. 

odor iquisima emo Vitaminas ões E cothurno devemos 
É o medicamento ideal para tornar 45 pessimistas.       

para mim que a guer- 
a ;infelizmento, Como am 

inpesição fatal da propria civis 
Parc 

         
      iardamento da gubria dem 

, O do E A 
E iai, segundo “os bolei 

  

horizontes 
gresso, que é. 
versal para a pé      

       ty 
Ri oropaRaR da 

a paz, considerando as nações co.   gi do des-| dia 20, a exma. sra. d. An- 
E |lonietia Lessa Vergueiro, es-|cartã 

pudim nitori a ca Tong sa do sr. José de Almeida | censibiligo, 
as tem de ir à Vergitico Sobrinho; o dr. E 

O dinheiro que e ia em casa, orence e ajuntado ao dinheiro que os vi- 
zinhos deram, ul chegou para 

O cuixã 
Budram arranj 

    
Francisco Alvares 

ejtuas 
den 

  

ia, 

  

  
o Da Para hoje, em matinde, a hi- 

  

fo mesmo construtivo. re já 
ão tor s forte, tudo que hoje 

aboliza a pet pare 

    recipro 
  ÃO sr. Sebastião 

ai     

  

    

  

     

     

   
  

  

Am : MPRESSOS fei =| Em consequencia das doutas a estão, e, 
Oo 68 ORA FE pres un negociações 6 do tra- aa Ea collisã Ubirajara Rocha | 
> Can sido entr mos. AR pi onde balho fecundo, sob o ponto de soseido da: bus e esa 
Pp eL nc hi da dr Mo Barthoo.ingração do Tá aim O fornecimento de for- 

o arecida o E adia é pagou dofivizo do uma 5 e» siga ot: Font cama Tenge do gas] 2 motriz eleetrica 
E tonitado “do Marsolha-=a U. R [ar oro pratciror à sbraza dor: Porno SIA Rea sr. 

S,S. poudo ingressar ao seio da pt Rino 
Liga dus Nações. Mas essa on-|gio e ap a se no ga Rs E 
ce o a o Cons à 

“FANFAN 2 fe ao A BECO A, Hosnlicencis plo navine «Exmo. Sar. esauaato 

relal 
ps trepa, com, Had asd 

ental ilm 
bao da nos 

esposa que foi do sr. | Partes, sitio a ER do sor ue Trem onda 
Franco do Andrade | outro o o uia Peso im ingl 

os sts. plimeo. Joa- Cain «Alice no, paiz das mara: Ito É Uia idéa quo hi E 
att ga Sôuza Brito, vilhas» em 8 E da ara” aa aii E separada om duag, Vere- 

En im de p ; mem eephace- 
Elm Em joraaiã Inri e proprio tp 

Terão início, Rn 18 do] rsrsr a remota o ido a seu a o esmo Fomos sortênto, os exames de admis) | A GUERRA a a 

qa podra 0 que 
ass goias ein 

aj Hldndo do indo inteiro 
Ena quit  s GaE 
atira de ronlização. Comu 

  

incessanto obra 
ritaniea para a paz,   

  

          
    

  

o e) migo do honiem é o proprio ho-    
       

         

   
  

  

mi quo ds um homem Dem; nivguciadcreditará quo 
  

Da art, Apparooida Ribeiro 
a dos bndoipho À      Bueno Lo and 
E emos a “do Pie 

ridid 
Prol. - Am ndo é od idice ima Gi lice | 

     fosá od 5 
tá Benea a Mol |osé Bencaeto de Ciaino ei Imperial, 

é Bendicio de Moraes mel de Alm nie Sento ida. 
IM- 

        

chapéos GURY e 
da praça. 

Es “S. do Pinhal Ea E 

Benedicto a Silveira 
Dr Carl nd má E 

oli es) Amon, Bites 
Ee Medina ago 

    

   
   
   

     
    

    

            

     
      

    
       
     
   

—Eu. 
“ninguem cortamento a irá busé 

atiroi a carabina entro vn arbusto, ondo 

ao 

ra-da França, em 
  | Pordóro de cas 

Van 
    di eiol dia dios dg era a spot 

certo algumas dona Borg 
    

     de ro 
“Ainda uma voz, ve Ear so 

   

    

icon, 
modo ficará how esta 

s que rudores da 
Foepligarda o sado pelos 

que, 
drodialh natas pegdono 

o, Slmulario assi que 
  

afeto ct morto rogo 

  

dis 

  

e 
belecido quo. 

EU So for feito um inquenhto, toda 

fastrogio moi   
  

     gonein “do 
Estados Unidos, Com 

    

só ae 

a Po É 
utia verdadeira crise de 

jade 

talio, is Gu 

  

» qui cal. Pêta, ThÍNisrO' da pi 
que 

moslck nbsolitaano. corto 
Eai afro 

Ro possibilidades da oxplosho 
a gnt maliplioat-o di | Dotítóris do E Gia Susto mesmo mo [os dr presionané Direetoria, 

no seu pr fá log rena, seu atestado “ão bio 
sã q se a or lavrado. e ia SRA ta yankee, ao Pa É 

areso vas: ser fotiada PSA Ea 

EO e cena oro do GINÁSIO 
is jato pi quo cm ropa. tas carecia de CURSO DE ADMISSÃO 
Ci er pa nba ga Aedo ma a aa gra o Guns a dias a alde não attonda às une adia aaa irado RR ginái 

spiaram a as rala do pequena. lo. » | diariamente, das 8 
| 

nada,     qria Festa Então, 20) mis mersbros 
majido do r da Toyêe E Ufo: Itoriosas 6 apena Nim ne] pis sis. É 

-|de morto implacav Como antigo contribuinte e lo escdiroetor desta Sociadnde, não E a 
se apparolbam pars 
oclosio. Tolo sei 
pi Ea 

na eo 

  

pe 
rei que acaba, 

ear. 
"0 ajuntamento acertado dosso 
pugilo de moços para” com 
&s Directoros quo girarão cs 

    

  

   

    

  
     

     

   

   

   
    

      

clio do monstro, onumerando, por 6-     
    Re graes altomento mori 

ros, que os technicos 
nato na sua aricaão o now a 

mal, 08 | 
cleio 

fo-fiativa. do do O 
e 1986, 6 a 

           

  

nos tom m toco nbaitndas referencias gocltrado: que co poderemos = —   mos 
pet E 

10 

      

Pinhal, 28/12/98,   
 



   
  

  

A TRIBUNA 

  

     

   
   

  

   
   

   
    

       
    
   

   
    
    
    
      

     
   
    

   
      
   
    
   
    
    

  

   
   
    
   
   

          

        

              
         

       

         
      
       

            

           

      

      

        
        
       
        
        
     
     
     
    

enfrentar as situações embara- 

cosas que se nos antepõem. O 
momento, pois, é opportuno pa- 
ra dirigir mais um appelo aos 
commerciantes da cidade para. 
que cerrem fileira, sem hesita- 
ção, no quadro da Sociedade, a- 
góra que o commercio encontra 

amparo na União Commercial, 
magnificamente representada na 
pessoa de seus actuaes Dire- 
ctores, todos rapazes de um 
caracter impoluto e de inicia- 
tivas louvaveis. 

Depositado meu humilde voto 
de apoio e confiança, quero a- 
braçar cordeaimente a cada um 
dos presados, Directores e for- 
mular os melhores votos para 
uma administração cheia de be- 
neficios à classe representada. 

Ha, Directores, para inicio de 
vossas actividades, um caso a 
requerer vosso amparo. Vosso 
amparo, propriamente não, por- 

que o vosso operoso presidente 
jáa elle deu apoio e já a elle 
prestou bons serviços. O que se 
faz necessario é a continuidade 
do apoio emprestado. Como co- 
proprietario de uma das sorveto- 
rias locaes, tenho encontrado os 
mais serios obstaculos para en: 
trar em entendimentos com a 
Cia. Mogyana de Luz e Força, 
quanto ao fornecimento de. for- 
ça motriz. E' que a Cia, não tem 
sido coherente para com: seus 
consumidores; aos que não oc- 
cupam seus motores duranto o 
dia todo, a Cia. cobra por taxa 
fixa; aos que necessitam ter o 
motor sempre em funcciona- 
mento, 6 nesse caso estamos nós 
sorveteiros, ella exige a cobran- 
ca por medidor. Abi está a en- 
coherencia: porque duas formu 
las de cobrança para, com os 
consumidores? por ventura a 
força motriz às sorveterias será 
diferente da força motriz às fa- 
bricas de moveis, padarias e etc? 
E? pura pedir à Companhia quo 
justifique essa dualidade de cri- 

- venção da União Commercial. 

A Prefeitura, por intermedio 
do seu digno Prefoito, tem dado 
inteiro apoio à causa. 

y o que tinha a trazer ao 
vosso conhecimento, certo de 

* ser attendido. 
  

Annunciae nesta folha 

terios que venho pedir à inter-|qç;   

A' MARGEM DA DUE- 
RICULTURA 

Que haverá de mais encanta- 
dor, precioro; digno de aféto e 
dedicação do que as crianças 2 
Quaes tonros arbustos cujo cros- 
cimento tanta dilig 
do lavrador em beneficio das vin- 
douvras-colheitas,as crianças, que 
representam a patria de ama- 
nhã, merecom o mais png Ato 
desvelo, dos que. já. trans 

ram esse adoravel periodo e a 
existencia. A educação das cri- 
anças interessa à familia, à so- 
ciedade e à nação. Da familia 
recebem um nome pelo qual de- 
vem zelar. acrescentando-lhe 
os louros conquistados no traba- 
lho. A sociedade reserva-lhes 
sorios problemas cnja solução 
requer talento o probidade. A 
nação sabo que cada criança, 
hojo, corresporde, em futuro 

bem proximo, a um operario 
colaborando na construção do 
formidavel edificio comum-—a 
nacionalidade—a perfeição de 
cuja solidez fica na dependencia 
directa da capacidade dos seus 
trabalhadores. Por conseguinte 
é necessario educar as crianças. 
Encontram-se, porem, ás vezes, 

        

  

crianças irriguietas que não de-| Sor 
sejam submeter-se ao regime e- 
ducacional que se lhes ministra. 
Não estudam, o, muitas deias, 
nem siquér brincam. Seus pais 
e mestres, alarmados, envidam 
os melhores esforços no sentido 
de corrigi-las, não obtendo re- 
sultados satisfatorios, às mais 
das vêses, A causa dessa. pro- 
guiça, apatbia infantil, é, fre- 
quentemente, patologica; e, por- 

conseguinte, para que à creança 
trabalhe, assimito o que se lhe 
ensina, obedeça ou brinque, é 
imprescindivol curá-la fisica- 
mente, 

Afirma-o o principio tão, re- 
petido em nossos dias: “O cul- 
tivo do espirito requer boa saú- 

2 Façom os sncs. pais exa- 
minar seus filhinhos pelo me- 
dico, sempre que: se mostra- 
rem desobedientes, vadios, sem 
apetito o de sono agitado. Fa- 
cam-no, mormente na idade es» 
colar, em que qualquer deficien- 
cia fisica póde prejudicar o 
apreudizado. Si os pais forom 
reconhecidamente pobres, seus 

filbinhos serão gratuitamento ; 
examinados no Posto de Higio-| 
no, las 8 às 100 dis ter á 
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rindo o ar: antes castigo o meu cor- 
po, a o reduzo á servidão, 
não 

com exceção dos ig om | nossos RES ELE SS LerAm Ena 

na no 1.º periodo. 

Rosa Sellitto Salomão 
isitadora-Sanitaria 
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VIDA RELIGIOSA |: 
  

SANTOS DA SEMANA 

Domingo, 17—S, Romulo e S, 
Faustino, martyres. Dominga 
da Septuagesima, 

Segunda, 18—S, Simeão, bis- 
po marty; S. Theotonio, confes- 

Terça, 19 
S. Conrado, confessor 

Quarta, 20—Santos Peleu, Ni- 
lo e Zenabio, martyres; Santo 
Eleuterio, bispo martyr. 

Quinta, 21—S, Severiano, bis- 
po martyr; S. Maximiano, Dispo, 

Sexta, 22—Cadeira de 8, Pe- 
dro em Antiochia, 

Subbado, 23—S, Margarida de 
Cortona; S. Pedro Damião, bis- 
po e doutor da Igreja, 

O dia de hoje 

E” hoje a dominga da septua- 
gesima, nomo que se dá uo pri- 
meiro dos tres domingos que 
precedem a Quaresma, que, co- 
mo se sabe, começa na quarta- 
feira do Cinzas. 

  

Na dominga da Septuagesima |s 
termina o primeiro e começa o 
segundo dos tempos santos do 
anno ecclesiastico, Iniciando-se 
esto na primeira dominga do 
Advento, que foi no dia 2 de de- 
zombro de 1934, desdo ossa data 
até hoje decorreu o primeiro 
tempo santo, no qual se ibclui- 
ram o Natal do Sonhor é os 

i tos corrolatos : Oir- 
      

     

       
   

APONTAMENTOS PARA UM 

Almanach de Pinhal 
Actuges serventuarios do Fôro 

“CARGOS NOMES DATA o POSSE 

          uiz de Direito « Damaso Correia Coelho 4-1932 
1 Dr. Benedicto de Oliveira Naa 21-12-1934 

Dr. Milton Cotrim A =10-193: 
sas B. ea ilva 15- 3-1905 

o B. Pes: 6-12-1927 
oaquim da Silveira Teixeira 15- 5-1929 
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eite 
j nedicto Bueno da Silva 
do Ju ildomiro Azevedo Lomonaco 

fivaliador da Fazenda aldomiro Azevedo Lomoni 
Escrivão Eleitoral Joaquim da Silveira Teixeir. 

Escrivão Substituto o Miranda 

  

Commissario de Menores Rs Baptista de Sou: 
Agostinho de Oliveira 

    

     

  

    

        

    

Ollicial de Justiça 
FOliclalide io ; ão Bernardo da Silv 1- 4-1929 

Juizado de Paz da séde da Comarca 
de Paz “Cyrino Pio o (em exercicio) 9- 1-1929 

E E ea Leite | 7- 1-1929 
anoel Alves —T- 1-1929 

dia Olympio T 24- 9-1908 
osé Olympio Teixeira June 25-10-1928 * 
Maria Marina Teixei: 28- 6-1929 

Geraido Peres Domingues 
João Baptista de Oliveira 

olicia 
Marcondes o Gone 

14- 6-1934 
4. 3-1916 
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cumcisão e Epipbania. O segun- 
do tempo, que hoje se inicia, vai 
até a Asconção o noello so in- 
cluirão o tempo preparatorio da 

Paixão, esta o os acontecimen- 

tos que se-lhe seguem, até a 
Ascenção, que se deu quarenta 
dias após a Ressurreição. 

Da Septuagesima até a Pas- 
choa supprime à Igreja todos os 
canticos de alegria, pois o tem- 
po é de penitencia e luto. 

MISSAS DA SEMANA, NA MATRIZ: 

Domingo—A's 7 horas, em 
louvor a 8. José; a's 91/2 por 
alma de Caetano Perobelli. 
“Segunda—A's 7 pela alma de 4 

34 | Custodio Pereira Ribeiro. 
Terça—A's 1/2 pola alma 

de Hermolinda Forni 
Quarta—4's 7 pola alma de 

Rosa Giordani 
Quinta—A's 8 pela. alia de 

| Josó Alves 
Sexta— As 7 aÃ inton- 

ção de Lydia Pierotri. 
Sabbado—A's 1/2 pela alma 

de Joaquim Vilias Boas, 

EPISTOLA-(I. Corinthios) 
nuas Não sabeis que os que cor- 

no circo, todos correm em vers 
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—S. Gabino, martyr; 
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vem, e todos passaram o mar, 
ER em Moysés, na nuvem, e no 

ae foram baptizados, e todos come: 
ram o mesmo manjar espiritual, e 
beberam a mesma bebida dA a 
(porque bebiam da: pedra 
que os seguia, e a pedra era Christo 
nas da maior parte delles não se 

agradou Deus. 

  

EVANGELHO (Matheus, 20, 1-16). 
Naquelle tempo, disse Jesus a seus 

discipulos: O reino dos Céos é seme- 

inicio por dia mandou-os para sua 
vinha. Sahindo de novo, quasi á hora 
erceira, viu alguns outros que esta- 

raça desoccupados, e lhes 
isse: Ide, vós tambem para minha 

vinha e dar-vos-ei o que for justo. 
elles dota Outra vez sahiu á hora 
E exta e nona e fezo mesmo. Emfim 
á undecima hora, tornou a sahir e 
achou outros que estavam por alli e 
lhes disse: Porque estaes aqui todo o 
dia ociosos? Kesponderam-lhe por- 
que ninguem nos centractou, Disse- 
lhes: Ide, vós tambem aa a minha 
vinha. Porém, chegando a tarde, o 
senhor da Nina disse ao seu mordo- 
mo: Cham e paga- 

  

“| Brins de linho e casemiras. 

% 

ceu e vai-te em paz, pois quero dar a | 
este ultimo tanto como a ti. Acaso 
não me é permittido fazer o que que- 
ro? Ou tu me olhas com máus olhos | 

|serão os ultimos, porque muitos são 
los chamados e poucos os escolhidos. 

qualquer 
ON [d- ç quantidade 

de latas de 
ii y kerozene furadas. : 

Paga-se $200 cada uma. 
Rua José Bonifacio, 47 

De S. Paulo Ê 
Regressou da Capital quin- 

ta-feira ultima, o sr. Wady 
Zalaf, proprietario da antiga 

º Casa Worms. 
=== 

Na cidade 

Vimos na cidade, vindo 
de Santos, o joven Othelo . 
Guerra, filho do sr. Angelo | 
juerra. 

  

  

  
Alfaiataria Rodrigues 

Preços razoaveis   
SR uRpEn de Luxo 

“JMRERIAL 
Recebeu os ultimos typos a É | 

CHAPELARIA DELY 

Arseniato de 

  
  

  

lhes o penais ne cu a dos ultimos 
téos primeiros, Approximando-se, 

pois, os que tinham vindo á undeci- 
ma hora, recebeu cada qual o seu di- 
nheiro, É vindo Pando os primeiros 
julgaram que em de receber 
mais. Receberam, porêm, peca 
te um dinheiro, e, ao recebcl-io m 
muravam contra o Ea de amilial 
dizendo: Estes ultimos traba nas 

pe supportam: o peso 
do calor. Mas pilá respondendo à 
delles, disse: Amigo, não te faço fi 
ria; por ventura não combinaste com» 
migo por um dinheiro? Toma o que é | 

chumbo “Bayer” | 
contra as pragas do algodão 

Raio IK 
o rei dos insecticidas | 

encontram-se á venda no | 

    armazem de 

Pacifico Barbieri | 

Avenida Oliveira Motta E. 8. do Pinhal. 
  

FANFAN -   

     
as um só leva o premio? Cor- | 

rei, pois, de tal maneira que o ni 

26 

a gente poderá attestar que me ouvio, E não poderá 
assim ser accusado... g 

— Talvez tenha razão, declarou elle, ainda mui- 
to apprehensivo. E 

Quando se approximou do iugar Sn fecros Anto- ; 
nio se deteve, 

—Não poderei ver essa infeliz criança que im 
prudentemento matei. A culpa foi tua, Eu não queria, 
trazer a carabina. 4 

—Já sei. Vem, Antonio. Não te envergonhas de 
ter medo? Como póde um zuavo, um soldado. valento, 
que Adel tantos arabes, sentir esse pavor? 

o é a mesma cousa. Na Argelia era a guor- 
Ao oi g uma criancinha... Ah! meu Deus! porque, 
trouxe cu a espingarda, em vez do meu à 

“Já não se ouviam os usted 

        
       

            
        

     

  

         

        

   

   

   

  

      

  

           

    

   
   

j tia Pequena elevaç: 
do torreno, de onde o guarda-campestre atirára. . 

— &' alh, informou elle, sem olhar. 
E o pobre homem, que via na ima; 

grupo formado pela criança e pelo animal, 
ambos por elle, não ousava fitar o ponto gi o seu 
dedo designava, Ê 

—p' “alli, repetia, “tremulo. 
Felicia nada viana estrada, al 

mancha escura, que podia sor sangac 
do cão ella não dia neni 
deã começou a sup] o! 

ébid 
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